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RESUMO: 
Introdução: A reanimação neonatal é um conjunto de procedimentos emergenciais realizados para assegurar a sobrevivência e a estabilidade de um recém-nascido que apresenta dificuldades respiratórias ou circulatórias imediatamente após o nascimento, a qual é frequentemente guiada por protocolos estabelecidos, como os da American Heart Association (AHA) e da American Academy of Pediatrics (AAP), que fornecem orientações detalhadas sobre a avaliação e manejo das condições críticas no recém-nascido. Esses protocolos incluem a avaliação do APGAR (um sistema de pontuação usado para avaliar a condição geral do recém-nascido) e a aplicação de intervenções apropriadas conforme necessário. A equipe de enfermagem é capacitada para avaliar de forma ágil a condição dos recém-nascidos, monitorar os sinais vitais, administrar medicamentos, executar procedimentos como intubação e inserção de cateteres intravenosos, além de oferecer apoio emocional e informações educativas aos pais e familiares. Objetivos: Analisar e evidenciar o papel essencial da equipe de enfermagem na execução de procedimentos técnicos e no monitoramento contínuo durante uma reanimação neonatal. Métodos: Pesquisa realizada entre junho e julho de 2024, através de uma revisão integrativa da literatura científica nas bases de dados Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde. Como direcionamento do presente estudo utilizou-se a seguinte questão norteadora: “Quais a importância da equipe de enfermagem frente a necessidade de reanimação neonatal?”. Resultados e discussão: Os resultados da pesquisa confirmam a importância da participação da equipe de enfermagem na reanimação neonatal. Comparado com estudos anteriores, a eficácia das intervenções está alinhada com as melhores práticas recomendadas. No entanto, os desafios enfrentados, como a necessidade de habilidades técnicas e suporte emocional, indicam a necessidade de treinamento contínuo e aprimoramento das práticas. Conclusão: Conclui-se que a equipe de enfermagem é fundamental na reanimação neonatal, sendo responsável pela execução de procedimentos técnicos e pelo suporte contínuo, contribuindo decisivamente para o sucesso dos cuidados emergenciais aos recém-nascidos.
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